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RITOS INICIAIS

CANTO DE ABERTURA
(Sl 67 | M.: Pe. José Weber, SVD) 

1

Deus habita em seu templo  
glorioso / e reúne seus filhos em 
sua casa.
1. Dos órfãos ele é pai, e das viúvas 
protetor; * é assim o nosso Deus 
em sua santa habitação. / É o Se-
nhor quem dá abrigo, dá um lar aos 
deserdados, * quem liberta os pri-
sioneiros e os sacia com fartura.  
2. Bendizei o nosso Deus, em festi-
vas assembleias! * Bendizei nosso 
Senhor, descendentes de Israel! /  
Suscitai, ó Senhor Deus, suscitai 
vosso poder, * confirmai este poder 
que por nós manifestastes,
3. Reinos da terra, celebrai o nosso 
Deus, cantai-lhe salmos! * Eis que 
eleva e faz ouvir a sua voz, voz po-
derosa. / Em seu templo ele é ad-
mirável e a seu povo dá poder. * 
Bendito seja o Senhor Deus, agora 
e sempre. Amém, amém!

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
P. O Senhor que encaminha os nos-
sos corações para o amor de Deus e a 
constância de Cristo, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

P. (ou Anim.) Irmãos e irmãs, lou-
vado seja o Senhor que nos reuniu 
neste domingo para que, por Ele, 
ofereçamos ao Pai um sacrifício 
de louvor, um culto verdadeiro 
em espírito e verdade. Sabendo 
que “tudo contribui para o bem 
daqueles que amam a Deus”, eis 
que aqui estamos para trazer ao 
altar a nossa vida e tudo aquilo 
que fizemos para colaborar com 
a edificação do Reino de Deus, 
anunciado por Jesus. Que o Se-
nhor se manifeste a nós por sua 
Palavra e por seu Corpo; que o 
Senhor escute nossas súplicas; 
que o Senhor nos fortaleça na 
missão de anunciar o Evangelho. 

ATO PENITENCIAL3
P. No dia em que celebramos a vi-
tória de Cristo sobre o pecado e a 
morte, também nós somos con-
vidados a morrer para o pecado e 
ressurgir para uma vida nova. Reco-
nheçamo-nos necessitados da mi-
sericórdia do Pai.

(Silêncio)
P. Tende compaixão de nós, Senhor. 
T. Porque somos pecadores.
P. Manifestai, Senhor, a vossa mise-
ricórdia. 
T. E dai-nos a vossa salvação.
P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

GLÓRIA4
Glória a Deus nas alturas, / e paz 
na terra aos homens por Ele ama-
dos. / Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso. / Nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, nós vos glorifi-
camos, / nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. / Vós que 
estais à direita do Pai, tende pieda-
de de nós. / Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, / só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém.

ORAÇÃO5
P. Oremos: (silêncio) Ó Deus, sois 
o amparo dos que em vós espe-
ram e, sem vosso auxílio, ninguém 
é forte, ninguém é santo; redobrai 
de amor para conosco, para que, 
conduzidos por vós, usemos de tal 
modo os bens que passam, que pos-
samos abraçar os que não passam. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Anim. É sempre um prazer para nós 
ouvir a Palavra do Senhor. Vamos 
saborear juntos os seus ensinamen-
tos enquanto preparamos nosso co-
ração para obedecer à sua lei e aos 
seus mandamentos.

LT.  7 | Nº 45 | 30/07/2023ANO 47 | A | VERDE

17º DOMINGO DO 
TEMPO COMUM



2

PRIMEIRA LEITURA
(1Rs 3,5.7-12)6

Leitura do Primeiro Livro dos Reis. 
Naqueles dias, 5em Gabaon o Se-
nhor apareceu a Salomão, em so-
nho, durante a noite, e lhe disse: 
“Pede o que desejas e eu te darei”. 
7E Salomão disse: “Senhor meu 
Deus, tu fizeste reinar o teu servo 
em lugar de Davi, meu pai. Mas 
eu não passo de um adolescente, 
que não sabe ainda como gover-
nar. 8Além disso, teu servo está no 
meio do teu povo eleito, povo tão 
numeroso que não se pode contar 
ou calcular. 9Dá, pois, ao teu servo, 
um coração compreensivo, capaz 
de governar o teu povo e de discer-
nir entre o bem e o mal. Do contrá-
rio, quem poderá governar este teu 
povo tão numeroso?”10Esta oração 
de Salomão agradou ao Senhor. 11E 
Deus disse a Salomão: “Já que pe-
diste estes dons e não pediste para 
ti longos anos de vida, nem rique-
zas, nem a morte de teus inimigos, 
mas sim sabedoria para praticar a 
justiça, 12vou satisfazer o teu pedi-
do; dou-te um coração sábio e in-
teligente, como nunca houve outro 
igual antes de ti, nem haverá depois 
de ti”. - Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO                                   118(119)7
Como eu amo, ó Senhor, a vossa 
lei, vossa palavra!
1. É esta a parte que escolhi por 
minha herança: * observar vossas 
palavras, ó Senhor! / A lei de vossa 
boca, para mim, * vale mais do que 
milhões em ouro e prata.
2. Vosso amor seja um consolo para 
mim, * conforme a vosso servo pro-
metestes. / Venha a mim o vosso 
amor e viverei, * porque tenho em 
vossa lei o meu prazer.
3. Por isso amo os mandamentos 
que nos destes, * mais que o ouro, 
muito mais que o ouro fino! / Por 
isso eu sigo bem direito as vossas 
leis, * detesto todos os caminhos 
da mentira.
4. Maravilhosos são os vossos man-
damentos, * eis, porque meu cora-
ção os observa! / Vossa palavra, ao 
revelar-se me ilumina, * ela dá sa-
bedoria aos pequeninos.

SEGUNDA LEITURA
(Rm 8,28-30)

8
Leitura da Carta de São Paulo aos 
Romanos. Irmãos: 28Sabemos que 
tudo contribui para o bem daque-
les que amam a Deus, daqueles 

que são chamados para a salvação, 
de acordo com o projeto de Deus. 
29Pois aqueles que Deus contem-
plou com seu amor desde sempre, a 
esses ele predestinou a serem con-
formes à imagem de seu Filho, para 
que este seja o primogênito numa 
multidão de irmãos. 30E aqueles que 
Deus predestinou, também os cha-
mou. E aos que chamou, também 
os tornou justos; e aos que tornou 
justos, também os glorificou. -Pala-
vra do Senhor.
T. Graças a Deus.

ACLAMAÇÃO
(Mt 11,25)9

Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Eu te louvo, ó Pai Santo, / Deus do 
céu, Senhor da terra: / os mistérios 
do teu Reino / aos pequenos, Pai, 
revelas!

EVANGELHO
(Mt 13,44-52 | +longo)

10
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, disse Jesus a 
seus discípulos: 44“O Reino dos Céus 
é como um tesouro escondido no 
campo. Um homem o encontra e o 
mantém escondido. Cheio de ale-
gria, ele vai, vende todos os seus 
bens e compra aquele campo. 45O 
Reino dos Céus também é como 
um comprador que procura péro-
las preciosas. 46Quando encontra 
uma pérola de grande valor, ele vai, 
vende todos os seus bens e compra 
aquela pérola. 47O Reino dos Céus 
é ainda como uma rede lançada ao 
mar e que apanha peixes de todo 
tipo. 48Quando está cheia, os pes-
cadores puxam a rede para a praia, 
sentam-se e recolhem os peixes 
bons em cestos e jogam fora os que 
não prestam. 49Assim acontecerá no 
fim dos tempos: os anjos virão para 
separar os homens maus dos que 
são justos, 50e lançarão os maus na 
fornalha de fogo. E aí, haverá choro 
e ranger de dentes. 51Compreen-
destes tudo isso?” Eles responde-
ram: “Sim”. 52Então Jesus acrescen-
tou: “Assim, pois, todo mestre da 
Lei, que se torna discípulo do Reino 
dos Céus, é como um pai de família 
que tira do seu tesouro coisas novas 
e velhas”. - Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA11

PROFISSÃO DE FÉ12
Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
Criador do céu e da terra, / e em 
Jesus Cristo seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; / nas-
ceu da Virgem Maria; / padeceu 
sob Pôncio Pilatos, / foi crucifica-
do, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou 
ao terceiro dia, / subiu aos céus; / 
está sentado à direita de Deus Pai 
todo-poderoso, / donde há de vir a 
julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos san-
tos; / na remissão dos pecados; / 
na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS13
P. Irmãos e irmãs, a exemplo de Sa-
lomão, que soube pedir ao Senhor 
os verdadeiros dons, apresentemos 
ao Pai nossos pedidos:
T. Senhor, escutai a nossa prece! 
1. Pai Santo, que concedestes a Sa-
lomão a sabedoria para governar; 
dai o discernimento justo e correto 
aos que receberam mandatos pú-
blicos, para que exerçam com dig-
nidade seus cargos e não cedam ao 
pecado da corrupção, nós vos pedi-
mos. 
2. Pai Santo, tudo contribui para o 
bem daqueles que vos amam; que 
nos momentos de dificuldade e de 
crise, mantenhamos a firme convic-
ção de que estais conosco, nós vos 
pedimos.  
3. Pai Santo, vosso Filho nos anun-
ciou o vosso Reino: dai aos consagra-
dos e consagradas, a fidelidade aos 
votos, para que testemunhem que 
vosso Reino é nosso único bem e nos-
sa única riqueza, nós vos pedimos.
4. Pai Santo, vossa Palavra ilumina 
os passos de nossa caminhada: por 
meio do vosso Espírito, fazei que 
nossas paróquias sejam comunida-
des que acolhem a todos, nós vos 
pedimos. 

(Outras preces comunitárias)
P. Tudo isso vos pedimos, por Cris-
to, nosso Senhor.
T. Amém.
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APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

14
(L.: Pe. Josmar Braga | M.: Pe. José Alves)

Senhor, meu Deus, obrigado,  
Senhor, porque tudo é teu. 
1. É teu o pão que oferecemos, é 
tua a vida que vivemos: obrigado, 
Senhor. 
2. É teu o vinho que ofertamos, é 
tua a dor que suportamos: obriga-
do, Senhor. 
3. A tua vida é nossa vida, na tua 
casa recebida: obrigado, Senhor. 
4. Na tua cruz crucificados, sere-
mos teus ressuscitados: obrigado, 
Senhor.

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

15

P. Acolhei, ó Pai, os dons que recebe-
mos da vossa bondade e trazemos a 
este altar. Fazei que estes sagrados 
mistérios, pela força da vossa graça, 
nos santifiquem na vida presente e 
nos conduzam à eterna alegria. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
 (Prefácio dos Domingos do Tempo Comum V, p. 432)16

P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre em todo o lugar, Se-
nhor, Pai santo, Deus eterno e todo-
-poderoso. Vós criastes o universo 
e dispusestes os dias e as estações. 
Formastes o homem e a mulher à 
vossa imagem, e a eles submetestes 
toda a criação. Libertastes os fiéis 
do pecado  e lhes destes o poder de 
vos louvar, por Cristo, Senhor nosso.  
Unidos à multidão dos anjos e dos 
santos, proclamamos vossa bonda-
de, cantando (dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Na verdade, vós sois santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso Fi-
lho e Senhor nosso, e pela força do 
Espírito Santo, dais vida e santidade 
a todas as coisas e não cessais de 
reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao 
pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.
T. Santificai e reuni o vosso povo!
CC. Por isso, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as ofe-
rendas que vos apresentamos para 
serem consagradas, a fim de que 
se tornem o Corpo e  o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 

nosso, que nos mandou celebrar 
este mistério.
T. Santificai nossa oferenda, ó Se-
nhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu 
e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
CC. Celebrando agora, ó Pai, a me-
mória do vosso Filho, da sua paixão 
que nos salva, da sua gloriosa res-
surreição e da sua ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos a sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação 
de graças este sacrifício de vida e 
santidade.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício 
que nos reconcilia convosco e con-
cedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo 
e nos tornemos em Cristo um só 
corpo e um só espírito.
T. Fazei de nós um só corpo e um 
só espírito!
1C. Que ele faça de nós uma oferen-
da perfeita para alcançarmos a vida 
eterna com os vossos santos: a Vir-
gem Maria, Mãe de Deus, São José, 
seu esposo, os vossos Apóstolos e 
Mártires, e todos os santos, que 
não cessam de interceder por nós 
na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita  
oferenda!
2C. E agora, nós vos suplicamos, 
ó Pai, que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e a sal-
vação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, 
enquanto caminha neste mundo: 
o vosso servo o Papa Francisco, o 
nosso bispo Odilo, com os Bispos 
do mundo inteiro, o clero e todo o 
povo que conquistastes.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

Atendei às preces da vossa família, 
que está aqui, na vossa presença. 
Reuni em vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos e filhas dis-
persos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!
3C. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso.
T. A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça.
CP ou CC. Por Cristo, com Cristo 
e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre.
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO17

(Mt 13,44 e Sl 118 | M.: Pe. José Weber, SVD)
CANTO DE COMUNHÃO1718

O Reino dos céus, diz Jesus, é como 
um tesouro escondido. Quem o 
acha, o esconde novamente. / Ven-
de tudo e compra aquele campo!
1. Feliz o homem sem pecado em 
seu caminho, * que na lei do Senhor 
Deus vai progredindo! / Feliz o ho-
mem que observa seus preceitos, * 
e de todo o coração procura a Deus! 
2. Que não pratica a maldade em 
sua vida, * mas vai andando nos ca-
minhos do Senhor. / Os vossos man-
damentos vós nos destes, * para se-
rem fielmente observados. 
3. Oxalá seja bem firme a minha 
vida * em cumprir vossa vontade 
e vossa lei! / Então não ficarei en-
vergonhado * ao repassar todos os 
vossos mandamentos. 
4. Quero louvar-vos com sincero co-
ração, * pois aprendi as vossas jus-
tas decisões. / Quero guardar vossa 
vontade e vossa lei; * Senhor, não 
me deixeis desamparado!

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

19

P. Oremos: (silêncio) Recebemos, ó 
Deus, este sacramento, memorial 
permanente da paixão do vosso Fi-
lho; fazei que o dom da vossa ine-
fável caridade possa servir à nossa 
salvação. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.
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ORAÇÃO DO ANO 
VOCACIONAL20

Senhor Jesus, / enviado do Pai e Un-
gido do Espírito Santo, / que fazeis 
os corações arderem e os pés se co-
locarem a caminho, / ajudai-nos a 
discernir a graça do vosso chamado /  
e a urgência da missão. / Continuai a 
encantar famílias, crianças, / adoles-
centes, jovens e adultos, / para que 
sejam capazes de sonhar e se entre-
gar, / com generosidade e vigor, / a 
serviço do Reino, / em vossa Igreja 
e no mundo. / Despertai as novas 
gerações / para a vocação aos Mi-
nistérios Leigos, /ao Matrimônio, /  

QUE ENCONTRA JESUS FICA POR ELE FASCINADO
As breves semelhanças propostas 
pela liturgia de hoje são a conclusão 
do capítulo do Evangelho de Ma-
teus, dedicado às parábolas do Rei-
no de Deus (13, 44-52). Entre elas 
há duas pequenas obras-primas: as 
parábolas do tesouro escondido no 
campo e da pérola de grande valor. 
Elas dizem-nos que a descoberta do 
Reino de Deus pode acontecer re-
pentinamente, como para o campo-
nês que arando, encontra o tesou-
ro inesperado; ou então depois de 
uma longa busca, como para o co-
merciante de pérolas, que finalmen-
te encontra a pérola de inestimável 
valor, há muito desejada! Mas tanto 
no primeiro como no segundo caso, 
permanece o dado primário que o 
tesouro e a pérola valem mais do 
que todos os demais bens e, por-
tanto quando os encontram, o cam-
ponês e o comerciante renunciam a 
tudo o resto para poder comprá-los. 
Não têm necessidade de fazer racio-
cínios, nem de pensar nisto ou de 
meditar: dão conta imediatamente 
do valor incomparável daquilo que 
encontraram e estão dispostos a 
perder tudo para o poder comprar.
Assim é para o Reino de Deus: quem 
o encontra não tem dúvidas, sente 
que é aquilo que procurava, que es-
perava e que corresponde às suas 
aspirações mais autênticas. E é de-
veras assim: quem conhece Jesus, 

quem o encontra pessoalmente, 
permanece fascinado, atraído por 
tanta bondade, tanta verdade e 
tanta beleza, e tudo numa grande 
humildade e simplicidade. Procurar 
Jesus, encontrar Jesus: eis o grande 
tesouro!
Quantas pessoas, quantos santos 
e santas, lendo o Evangelho com o 
coração aberto, foram literalmente 
conquistados por Jesus, e conver-
teram-se a Ele. Pensemos em são 
Francisco de Assis: ele já era cristão, 
mas um cristão “ao sabor da corren-
te”. Quando leu o Evangelho, num 
momento decisivo da sua juven-
tude, encontrou Jesus e descobriu 
o Reino de Deus, e então todos os 
seus sonhos de glória terrena esva-
eceram. O Evangelho leva-nos a co-
nhecer o Jesus verdadeiro, faz-nos 
conhecer o Jesus vivo; fala-nos ao 
coração e muda a nossa vida. E en-
tão, sim, deixamos tudo. Podemos 
mudar de vida concretamente, ou 
então continuar a fazer aquilo que 
fazíamos antes, mas nós somos ou-
tra pessoa, renascemos: encontra-
mos aquilo que dá sentido, sabor e 
luz a tudo, inclusive às dificuldades, 
aos sofrimentos e até à morte.
Leiamos o Evangelho. Leiamos o 
Evangelho. Já falamos sobre isto, re-
cordais-vos? Cada dia devemos ler 
um trecho do Evangelho; e também 

trazer conosco um pequeno Evan-
gelho, no bolso, na bolsa, contudo 
ao alcance da mão. E ali, lendo um 
trecho encontraremos Jesus. Ali, 
no Evangelho, tudo adquire senti-
do e encontramos aquele tesouro, 
ao qual Jesus chama “o Reino de 
Deus”, ou seja, Deus que reina na 
tua vida, na nossa vida; Deus que é 
amor, paz e alegria em cada homem 
e em todos os homens. É isto que 
Deus quer, foi por isto que Jesus se 
entregou a si mesmo, a ponto de 
morrer numa Cruz, para nos libertar 
do poder das trevas e nos transferir 
para o reino da vida, da beleza, da 
bondade e da alegria. Ler o Evan-
gelho significa encontrar Jesus e ter 
aquela alegria cristã, que é um dom 
do Espírito Santo.
Caros irmãos e irmãs, a alegria de 
ter encontrado o tesouro do Rei-
no de Deus transparece, vê-se. O 
cristão não pode manter a sua fé 
escondida, porque ela transparece 
em cada palavra, em cada gesto, 
até nos mais simples e quotidianos: 
transparece o amor que Deus nos 
concedeu mediante Jesus. Por in-
tercessão da Virgem Maria, oremos 
para que venha a nós e ao mundo 
inteiro o seu Reino de amor, justiça 
e paz.

Papa Francisco 
Angelus, 2014

à Vida Consagrada / e aos Ministérios 
Ordenados. / Maria, Mãe, Mestra e 
Discípula Missionária, / ensinai-nos 
a ouvir o Evangelho da Vocação /  
e a responder com alegria. Amém!

 (Tempo Comum IV, p. 526) 
BÊNÇÃO FINAL21

RITOS FINAIS

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Que o Deus de toda consolação 
disponha na sua paz os vossos dias 
e vos conceda as suas bênçãos.
T. Amém.

P. Sempre vos liberte de todos os 
perigos e confirme os vossos cora-
ções em seu amor.
T. Amém.
P. E assim, ricos em esperança, fé e 
caridade, possais viver praticando o 
bem e chegar felizes à vida eterna.
T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-podero-
so, Pai e Filho  e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Ide em paz, e o Senhor vos acom-
panhe.
T. Amém.
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